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Documento CUCS # 27A
IJHS200535(4)Homedes-Ugalde
Homedes N, Ugalde A. The World Bank, pharmaceutical policies and health
reforms in Latin America. [O Banco Mundial, políticas farmacêuticas e
reformas da saúde na América Latina]. International Journal of Health
Services 2005; 35(4):691-717.
Objetivos: Este artigo possui dois objetivos principias: um é examinar a
correspondência entre as políticas farmacêuticas do Banco Mundial na América
Latina e as recomendações apresentadas por vários documentos da própria
instituição; o outros é analisar a implementação de tais recomendações.
Metodologia: Revisão bibliográfica e documental e entrevistas em
profundidade.
Resultados: Os autores sustentam que os sistemas de saúde gastam uma
percentagem relativamente alta de seus recuros na compra de medicamentos e
os pobres gastam uma soma desproporcionada de suas rendas em produtos
farmacêuticos. Do mesmo modo, revelam que existe ampla evidência na
literatura de que esses medicamentos são muito mal usados. As reformas que o
Banco Mundial lidera tem por objetivos explícitos melhorar a igualdade,
eficiência,qualidade e satisfação dos usuários, metas difíceis de alcançar se os
medicamentos não são acessíveis.
Os autores descobriram que o Banco Mundial identificou e recomendou um
conjunto de intervenções farmacêuticas adequadas para as necessidades da
região. Entretanto os autores perceberam que estas recomendações foram
deixadas de lado nas reformas apoiadas pelo Banco e que a maioria dos
empréstimos que incluem intervenções farmacêuticas somente destinaram os
fundos para compra de medicamentos. Os autores elaboraram quatro hipóteses
para entender o fracasso do Banco em apoiar suas recomendações: 1) a falta de
especialistas com influência no Banco Mundial; 2) a tendência do Banco Mundial
de excluir intervenções que não estão relacionadas com infraestrutura,
desenvolvimento institucional e compra de equipamentos; 3) a oposição dos
países para financiar intervenções farmacêuticas; 4) a ideologia liberal de quem
toma as decisões políticas no Banco. Homedes e Ugalde analisam estas
hipótesis e afirmam que, dada a falta de transparência do Banco, é difícil para
os pesquisadores externos comprovarem a validez da mesma.
Conclusões: As necessidades farmacêuticas dos sistemas de saúde da
América Latina correspondem muito aproximadamente o que está explícito no
relatório do Banco Mundial de 1993, quando sustentam a necessidade de
racionalizar o uso de medicamentos. Este conceito inclui melhorar a produção,
prescrição, dispensa e consumo, assim como a regulamentação da indústria.
Estas são áreas que requer assistência técnica. A OMS contribui com ela, mas
seus recursos são limitados. Os créditos do Banco Mundial podiam ser usados
para complementar o trabalho da OMS.

